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TDAH 
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[bookmark: _GoBack]Introdução: O Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) é um transtorno que se apresenta em aproximadamente 5% das crianças em idade escolar. Entre indivíduos jovens, acomete mais meninos. Problemas ocorridos durante a gestação e eventos traumáticos também estão relacionados às suas causas. O TDAH, pode influenciar na qualidade do aprendizado de crianças e adolescentes e qual o papel dos educadores no acompanhamento dos estudantes que apresentam o transtorno? Ao educador não cabe o papel de dar diagnósticos, sendo esta uma atribuição do psiquiatra. O professor pode levantar hipóteses, ver o que aquela criança precisa, fazê-la voltar ao foco, levar a equipe pedagógica para conversar com a família e assim desencadear todo processo que pode auxiliar no momento do diagnóstico feito exclusivamente por psiquiatras. Objetivo: Verificar como se apresentam as características do Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade e seu reflexo na aprendizagem do aluno. Metodologia: Para a construção deste trabalho optou-se pela pesquisa bibliográfica, tendo em vista os objetivos que se pretende alcançar e que atenda às expectativas ora propostas.  Resultados: Educandos com diagnóstico de TDAH podem apresentar problemas de má conduta, mostrando reflexos nas suas relações pessoais. Crianças que apresentam predominantemente o quadro de desatenção, frequentemente cometem erros por descuido, não mantêm a atenção nas atividades que está executando, geralmente deixando-as pela metade e até mesmo perdendo materiais necessários para sua realização. Têm dificuldade em organizar tarefas e atividades e se distraem facilmente. Quanto aos alunos que têm mais visíveis os traços de hiperatividade se locomovem com frequência e rapidamente, mexendo pés e mãos, mesmo em repouso. Outra dificuldade do educando é ficar em silêncio pois, costumam falar muito e agir por impulso. O diagnóstico é feito geralmente por pediatra, neurologista ou psiquiatra por meio de uma pesquisa comportamental do paciente. Geralmente é requerida a participação dos pais, professores e/ou pessoas próximas, analisando seu comportamento, desenvolvimento, infância, histórico médico e familiar, dentre outros aspectos. Além disso, pais e professores devem ser orientados, a fim de lidar com o indivíduo de forma mais coerente. Considerações finais: Considerando que essas crianças geralmente são estigmatizadas por colegas e familiares, e pelo fato de que as dificuldades podem prejudicar sua vida acadêmica a curto e longo prazo, incluindo aí o abuso de drogas, desvio de conduta e transtornos de humor, é essencial que o tratamento seja feito o quanto antes, e com a devida seriedade. 

Palavras-chave: Transtorno. Desenvolvimento. Aprendizagem.
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[bookmark: _Hlk523930309]¹Acadêmica no 2° período do Curso de Licenciatura Plena em Pedagogia na UEG – Câmpus Goianésia, ???????
Professor (a) orientador, Curso de Pedagogia, Pedagoga e Arte Educadora, nilmacristoledo@hotmail.com.
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